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Leis que se não cumprem 
  

Exmº Sr, Ministro das Finanças: 
V. Ex.* disse ao País, no preambulo 
de decreto n.º 15465 estas palavras 
solenes ; 

«O orçamento geral, 
o Tesouro e a capacl- 
dade do contribuinte 
tem de ser defendidos 
contra os abusos e a 
multiplicidade de ser- 
viços autónomos, fun- 
dos, corpos ou antida- 
des dotadas de facul- 
dades tributarias, des- 
conjuntando o proprio 
Estado e violentando, 
sem grande interesse 
para este, o contribuin- 
te português.» 

«Permile-se para o mesmo fim de 

eguilibrio que os cotpos administra- 

tivos reduzam os seus quadros e os 

vencimentos dos seus funcionarios, 

alguns dos quais são excessivamente 

retribuidos, com prejuizo dos melho 

rumentos locais ou do contribuinte 

onerado mais do que 
seria rasoavel para os ser- 
viços que se lhe prestam.» a 

«Não ha'remedio senão retirar a 
outras quaisquer entidades alem do 
Estado, das colonias e das autouquias 

locais ou de emprezas concessionarias 

nos termos dos respettivos contratos, 

o direito de lançar im- 
postos e taxas...» «Não 
se faz o governo ilusão sobre os sa- 

crificios que, por este decreto, se im- 

põem ou se anunciam; está convenci- 
do, porêm, de que só com grandes sa» 

crifícios se pódem reconstituir as fi- 
nanças publicas e, com elas, a eco- 

nomia da Nação.» 

Dentro dos principios tão solene- 

mente e tão eloquentemente formula- 

dos por V. Ex? naquele decreto tre- 
mendo que tão amargos sacrifícios 

exigiu ao contribuinte português, 

exausto por um ano agricola feroz- 

mente escasso, V. Ex? recusou a to: 
das as Juntas Autóaomas dos. portos 

do país o direito de cobrar qualquer 

adicional ás contiibuições do Estado. 

A todas menos a uma: a de Aveiro 
que, sem ter aprovado o 
seu estatuto organico, 
está cobrando o adicional de 5 0,0, 

pela primelra vez, nas 
contribuições do Estado, 25 0/0 nos 

rendimentos por ela arbitrados em 

cadastro feito sem lei nem regulamen- 

to algum da denominada propriedade 

alagada, e pretende cobrar um centa- 

vo por litro ou vasilha de capacidade 

inferior de vinho vendido no distrito 
de Aveiro tantas vezes quantas o ge- 
nero fôr transacionado, 

Se V. Exº não queria, sr. Minis- 
tro, que os contribuintes, assim atia- 

gidos,. se não lembrassem das suas 
promessas solenes, não as tivesse ali- 

rado para a publicidade dos jornais: 

não as lançasse em um decreto que é 

lei que está sendo executada em toda 
a sua pureza em todo o país, excepto 

em Aveiro onde a proleção ao contri- 

buínle, onerado muis do que seria ra- 

zoavel, que V. Ex* prometeu é letra 

morta, 

Se. Ministro; palavra de rei,.. 
Perdôe V Ex: já não ha reis, nosin- 

gular, em Portugal E muito antes 
que o seu destino os levasse para ou- 
tras paragens já a sua palavra era do- 

cumento desacreditado. Mas palavras 

de um ministro, com as responsabili- 
dades de V. Ex.* e numa época ex- 
cepcional como a que decorre, ou se 

calam, ou se cumprem, 
Os contribuintes do distrito de 

Aveiro, . . são portuguezes, 
Entre ascausas de desoidem, por V, 

Ex.º mencicnadas, ha poucos dias, des- 

facam-se as «aspirações autonomistas 
exageradas movendo-se sem regra esem 

fiscalisação apertada ao sabôr de fan- 
tasias individuais» Mas sem regra, 
sem fiscalisação, perfeitamente ao sa- 

bôr de fantasias iadividuais é que es- 
tão sendo cobrados e dispeadidos im- 

postos meste distrito malfadado sem 

outro resultado que não seja a ruina 

cada vez maior do contribuinte, 

Sr. Ministro; cumpra V. Ex” a 
sua palavra, Ou, pelo menos, ponha 

termo a esta incerteza em que vive- 

mos. Temos de pagar à Junta Auto- 

noma todos os impostos que ela nos 

exige? E póie ela dar ás importan- 

cias recebidas ao sabôr de fantasias 

individuais o destino que quizer, como 

tem feito até aqui? Pois decrete V. 

Ex. isso em lei, “A Junta Autonoma 
vive sem lei: o seu Regulamento dor- 

me e sono das coisas inuteis em qual- 

quer dos minislerios. Desperte-o V. 
Ex.'; o governo que o aprove; quem 

puder pagar pague o que por €S= 
sa lei tiver de pagar, e quem o 
não puder fazer atire com as proprie- 

dades ás fauces da Junta e fuja, fuja 
para longe deste país onde va peque- 

na propriedade, na Beira, por exem- 
plo, é a miséria do respe- 
ctivo proprietario, tão 
grande que o leva a fu- 
egir para longe, para o Brazil. O 
fisco é inexoravel, e, cara como está 

a justiça e industrias correlativas, o 

pequeno proprietario prefere, e muito 

bem, atirar-lhe às fauces o pequenino 

bocado de terra de que é dono, a 
disputar-lho pelos meios legais, que 

podem leva-lo. à cadela fazendo-o 
passar pela falencia,» Como ha dias 
com tanta eloquencia e verdade afir- 

mava Brito Camacho. 
Sr. Ministro; esclareça V, Ex* 

este caso para que os contribuintes de 
Aveiro saibam em que lei hão de vi- 

ver. 
Fermentelos, 28—-2— 1929 

A. Roque Ferreira 

Medico 

P. S.—Volta para a lareira o 

cêpo do Natal e que Santa Barba- 

ra me não abandone o flar durante 

o fragor da tormenta, Passei pa- 
ra o artigo de fundo! Quem tal di- 

ria ! Diz ele que uma violeta perdi- 
da nos matagais de Fermentelos mal 

que deu na terra estrumada de Avel- 
ro logo desabrochou em rosa, Embo- 
ra Lineu proteste contra a metamor- 

fose absurda, este lirismo enternece, 
A violeta sou eu.KE estas metáfo- 

ras tocantes, entrando pelos dominios 

da hypérbole, não se esquecem, Seria 

um reclamo soberbo para os negocian- 

tes de adubos, a cujos maravilhosos 

dotes se deve a transformação da vio- 

leta do matagal em rosa, se não fosse 

conhecido em todo o pais um: certo 

pilriteiro, que, apezar da excelencia 

dos adubos, nunca deu... senão pil- 

ritos ! 
Safada planta, 

Porque não dás coisa bôa? 

Apezar de violeta desabrochada 

em rosa diz ele que sou um alveitar 

menos mau, .. 
Abstracção desculpavel na sua ida- 

de. Cuidou estar cumprimentando o 

seu medico assistente... 

Que pendia ha pouco ainda nos 

tribunais de Aveiro um processo em 
que um cliente se negava a pagar-me 

uma conta segundo a qual correspon- 
dia a cada visita medica a modica 
quantia de duzentos escudos, 

E'o caso do caranguêjo— peixe 

vermelho que anda ás arrecúas. Não 

é peixe; não é vermelho; não anda ás 

arrecúas, 

O resto é verdadeiro,   Nunca pedi duzentos escudos por 

Os desastres de 
automovel 

Por uma recente estatistica 
elaborada pelo Conselho Supe- 
rior de Viação, constata-se que 
em todo o país houve, no segun- 
do semestre de 1928, nada me- 
nos de 803 desastres de automo- 
vel, com 77 mortos e. incalcu- 
laveiskprejuizos materiais, 

Aquele numero é dividido pe- 
los diferentes distritos, aparecen- 
do em primeiro logar o Porto, 
depois Lisboa, a seguir Braga e 
após Aveiro, que figura na lista 
com 10 desastres nos quais per- 
deram a vida 17 pessoas e se 
contam feridos 29, 

Oxalá no ano que decorre ha- 
ja mais prudencia e cuidado afim 
de evitar o seguimento de tão 
impressionantes tragedias, 
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O Democrata vende se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

Augusto Gil 
Morreu terça-feirt em Lisboa, com 

57 anos de idade, o mimoso poeta 
contemporaneo, que deixou primorosos 
livros como o Luar de Janeiro, Canto 
da Cigarra, Alba Plêna e Gente de 
palmo e meio, alêm de muitas produ- 
ções espalhadas nas gazetas onde co- 
laborou, 

Tambem foi politico e nessa qua- 
lidade para aqui veio, sendo um dos 

muitos governadores civis que o dis- 
trito tem tido a curto praso, 

Actualmente era direator das Be- 

las Arles, 

  

Teatro Aveirens 
Vem a esta cidade dar dois 

espectaculos nos dias 7 e 8 do 
corrente a companhia Alves da 
Cunha—Berta ce Bivar, que re- 
presentará as peças Um homem, 
na primeira noite, e Manuelich, 
na segunda, 

Os bilhetes já se encontram à 
venda na Tabacaria Reis, aos Ar- 
cos, não se podendo calcular ain- 
da a procura que virão a ter por 
parte do publico. 

Atenção para a 
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uma visita medica, embora exerça cli- 

nica em cinco concelhos; nunca este- 

ve pendente qualquer processo nos 

tribunais de Aveiro em que eu fosse 

autor ou réu. 

O restante é verdadeiro, 
Diz que são futilidades ubjectas 

(abjectas?!) as irmandades dr 
Aveiro; as filarmonicas de Aveiro, os 

clubs de Aveiro, Os "grupos scénicos 
de Aveiro, que gastam um dinheiro 

louco, originando a rivalidade mesqui- 

nha, abjecta (outra vez!) de grupe- 
lhos que jogam a cada esquina a fa- 

cada. 
Manifestações delirantes de um 

cerebro em regressão, 
Piocure-se nos jornais de Aveiro, 

nas correspondencias de Aveiro para 

os jornais da capital: não se encontra 

qualquer noticia de que se jogue a 

facada em Aveiro, A faca, a arma 

abjecta e covarde das alfurjas de Lis- 

boa não tem assinantes em Aveiro. E 
honra lhes seja, por isso, aos pacifi- 

cos habitantes da cidade de Aveiro. O 

que lhe dóe sabemos nós todos, E' 
aquele dinheiro louco gasto com as 

futilidades abjectas das irmandades e 

associações coexistentes, dinheiro que, 

na sua mão, faria maravilhas nos le- 

pgendarios esteiros e bacias do Forte. 

Pois dêem o dinheiro ao homem, 

Que mais diz ele? 

O sr, Alfredo Pimenta subiu na 

escala: pertence ás classes superiores; 

eu pertenço á classe média; a Maria 

Alice, sua creada, pertence ás classes 

inferiores, Mas ao sr, Alfredo Pimenta 
chama-lhe parvo, pedantão, bisbórrea, 

etc, Clare que se não inclue em tal 

classe, Embora menos mau, eu, classe 

média, não passando de um alveitar, 
não posso inclui-lo na minha classe, 

Seria um supremo insulto para ele. À 
Maria Alice, rapariguinha muito sim- 
patica—diz ele—coitada, foi-se abal- 
xo, com ele não pode emparceirar, Se- 
ria a destruição do seu viver domes- 

tico: âmanhã teria ele de ir ás favas, 
à praça mandado pela Maria Alice... 

Mas então a que classe pertence 

o homem? Ao Olympo ou aos bas- 
fonds? Napoleão ou Laurent Basse? Vi- 
ctor Hugo ou Reteau de Villette? Clas- 

se ultra-superior ou escória? 
Desculpem os leitores esta falha 

je programa, 
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Sims... 
Á mulheres sempre se lembram 

de cada uma! 
Na Persia vai acêsa intensa 

campanha contra os homens ca- 
sados que, segundo a opinião 
das respectivas consoltes, teem 
de contentar-se só com aquela 
que escolheram para esposa. 
Mas... Ha sempre um mas em 
todas-as questões. O meio de 
destrinçar os solteiros dos casa- 
dos? Elas o acharam! pediram a 
promulgação de uma lei que obri- 
gue todos os casados a usar pul- 
seira de prata, no pulso direito, 
com um pequeno cadeado cuja 
chave ficará em poder do sacer- 
dute que efectuar o casamento! 

E depois? Depois este casti- 
go para todo o marido que fôr 
encontrado sem a pulseira 10 
anos de trabalhos forçados! 

E" onde póde chegar o egois- 
mo... 

  

NTRE as antigas leis de Polo- 
nia existia uma deveras extra- 

vagante para aplicar aos calunia- 
dores, Consistia ela em os obri- 
gar a comparecer na praça pu- 
blica onde, deante do povo, e 
postas as mãos no chão, deviam 
ladrar como um cão durante 15 
minutos, 

Bôa ideia. Que fosse introdu 
zida em Portugal nos daria ense- 
jo a ouvir, no Rocio, continuas 
audições do grande punfletario,. 

RANSMITEM de S. Pedro do 
Sul que, tendo morrido enve- 

nenaco, proximo de S. Martinho 
das Moitas, logar daquele con- 
celho, um lobo, a fêmea, sua 
companheira, em tal atitude se 
conservou, durante alguns dias, 
junto do cadaver, que ninguem 
foi capaz de se aproximar para o 
remover. 

E digam lá que entre irracio- 
nais não existe o amor conju- 
gal, 

Se eles dão lições, como es-   ta, a certas mulheres...   

Cumprimentos 
Muitos e expressivos teem si- 

do aqueles que, a proposito do 
aniversario de O Democrata, es- 
tão chegando até nós, confun- 
dindo-nos sobremaneira as pala- 
vras amigas, de incitamento e de 
solidariedade com que alguns as- 
sinantes nos distinguem ao mes- 
mo tempo que mostram a sua sa- 
tisfação pelo numero distribuido 
a semana passada. 

A todos 0 nosso indelevel re- 
conhecimento com a certeza de 
que o Democrata jámais desmen- 
tirá as suas tradições marcadas 
no Evangelho republicano por 
onde se norteia e lhe hade servir 
de guia até ao fim. 

“ » “ 

Tambem varios colegas da 
imprensa se estão referindo ao 
nosso aniversario em termos tão 
cativantes que não podeinos dei- 
xar, egualmente, de os agradecer 
e arquivar, 

Arquivar, sim. Mas não se 
julgue que o fazemos por vaída- 
de, quando só como reconfortan- 

te isso temos em vista além de 
dar a conhecer como somos apre- 
ciados nos diferentes pontos on- 
de chega o nosso raio de acção, 

Seguem, pois, algumas trans. 
crições compativeis com o espa. 
ço de que dispomos: 

De O Figueirense, saído no 
domingo passado: 

“O Democrata,, 

Com o seu numero de ontem, en- 

trou no 22.º amo de publicação este 

jornal republicano de Aveiro, de que 

é director o sr, Arnaldo Ribeiro, 

Jornal combalivo e regionalista 
tem prestado muilias serviços á cidade 

onde se publica motivo porque gosa 

ali de uma grande simpatia, 

Para comemorar o seu aniversa- 
rio, publicou-se de 8 paginas, ilustra- 
do com os retratos dos seus colabo- 

radores, 

Parabens, 

Da Gazeta de Coimbra: 

“0 Democrata,, 

Comemorou brilhantemente, com 

um numero especial de ólimo aspecto 

gráfico e escolhida colaboração, o seu 

22º ano de publicação o nosso pre- 

sado e distinto colega de Aveiro O 
Democrata --qne tem consagrado o 

melhor do seu esforço. através de tan- 

tos anos de 'ardua e gloriosa luta, à 

defesa da linda cidade onde se pu- 

blica, ” 
O numero comemorativo que te- 

mos sobre a nossa mesa, bem impres- 
so em bom papel, traz ua primeira 

página as armas e brazão de Aveiro é 

nas outras fologravuras de varios ami- 

gos 'e apreciados calaboradores do 

Democrata. 
Transcreve tambem, acompanhado 

da fotografia do sr. João Aleluia, o 

artigo que ha tempo publicámos sôbre 

a fabrica de cerâmica Aleluia, da 

linda Venesa portuguesa, que muito a 

nobilita, 
Agradecendo a transcrição, faze- 

mos votos para que o Democrata con- 
linue, como até agora, a impor-se co- 
mo um dos melhores jornais da pro- 

vincia e tenha longa e desafogada 

vida, 

Da Democracia do Sul, diario 
de Evora: 

“O Democrata,, 

Este nosso presado colega de Avei- 
ro, que 0 velho camarada Arnaldo Ri- 

beiro dirige com independencia e ga- 

lhardia, completeu 21 anos de publi- 
cação, comemorando o facto com um 
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Quereis obter bons queijos 22... 
Usai os afamados coalhos de Chr. Hansen, que se ven- 

dem em tubos de pastilhas, em pó e em liguido. Corantes 
para queijo e manteiga e fermentos lacticos. 

Peçam folhetos gratis 

Chr. Hansen Laboratory, A/S 
75, R. da Conceição, LISBOA 

  

  

numero especial cuidadosamente ela- 
borado. 

Felicitamos a redacção do Demo- 

crata, desejando sinceramente que 

prossiga na sua brilhante esteira, 

De O Despertar, de Coimbra: 

“O Democrata., 

Completou mais um amo de exis 
tencia, pelo que efusivamente o sau- 

damos, este nosso distinto colega que, 

sob a brilhante direcção do dedicado 

republicano, sr, Arnaldo Ribeiro, vê a 

luz da publicidade na linda e hospi- 

taleira cidade de Aveiro. 
Comemorando a data do seu ani 

versario, O Democrata publicou um 

numero especial com variada e sele- 

cta colaboração, alem de algumas gra- 

vuras muito nitidas, que sobremaneira 

distinguem o preclaro semanario, que, 

desde o seu primeiro numero, tem si- 

do um audaz batalhador pela causa 

da Democracia e dos interesses de 
Aveiro e seu distrito, 

Tribuna ie Desastres nO ralo 
Efectuou-se o sorteio dos cidadãos 

nomeados para, em comissão, servirem 

como vogais nas pautas deste tribu- 

nal, no corrente ano, ficando assim 

constituídas: 

CLASSE PATRONAL 

1.º trimestre 

  

João dos Santos Moreira, Máximo 
Henriques de Oliveira e João Luís 
Mourão de Mendonça Corte Real, 

2.º trimestre 

João de Pinho das Neves Aleluia, 
Francisco Augusto Duarte e Antonio 
Ferreira, 

3.º trimestre 

José Marcos de Carvalho, Henri- 

que dos Santos Rato e Manuel da 

Maia, 
4º trimélire 

Joaquim Alves Moreira, Isaias Au- 

gusto'de Albuquerque e Ricardo Men- 

des da Costa. 

CLASSE OPERARIA 

1,º trimestre 

Leandro Maia, Domingos Damas e 

Alfredo Freitas. 

2. trimestre 

Olímpio Correia, Manuel de Bas- 

tos e Belmiro Amaral, 

3.º trimestre 

Antonio dos Santos, João Ferreira 
da Fonseca e José de Matos Junior, 

4º trimestre 

Máximo Freitas, José das Neves e 
«Saquim de Pinho, 

CLASSE MEDICA 

1,º trimestre 

Dr, Joaquim Henriques. 

2.º trimestre 

Dr. José Santos, 

3.º trimestre 

Dr. Augusto Marques da Cunha, 

4º trimestre 

Dr. Jusé Rito, 

CLASSE SEGURADORA 

1.º trimestre 

Manuel Ferreira da Rocha Leilão, 

2,º trimestre 

João Baptista Duarte Moreira, 

3,º trimestre 

Antonio Ernesto Souto Ratola, 

4,º trimestre 

Antonio Miranda, 

Da America 

Recebemos esta semana do nosso 

presado amigo João Nunes Pinguelo, 

ora residente na America do Norte, 

alguns calendarios estampados da ca- 

sa Domenick Natoly, de Brooklya, cu- 
ja perfeição é manifesta, pelo que, 

reconhecidos, lhos agradecemos, 

Egualmente o sr. E. P. Ferreira, 

de Elizabelh, teve a gentilesa de nos 

oferecet o que editou para distribuir 

pela sua clientela, motivo por que 
tambem lhe ficamos muito obrigados, 

Benemerencia 

Para a criança de 10'mezes prote- 
gida por este jornal vieram esta sema- 

na á nossa redacção trazer algumas pe- 

ças de roupa,uma gentil menina filha de 

um distinto oficial perlencente á guar- 
nição de Aveiro, que se fazia acompa- 

nhar por pessoa de familia e de quem 

tambem recebemos 5400, 
Quántia identica e aida mais 

roupa destindda á infeliz, recebe- 

mos de outra pessoa de Aveiro que 

perdeu sua estremosa mãe e que por 

esta forma entendeu sulragar-lhe a 

alma no dia do primeiro aniversario 
desse lutuoso acontecimento, 

A todos o Democrata se confessa 
extremamente reconhecido, implorando 

à Providencia o galardão para quan- 
tos veem acudindo ao seu apêio, 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  

Fazem anos: hoje, os ses. João 

Antonio, sub-chefe da Banda de In- 
fantaria 19 e Humberto Trindade; 
úmanhã, a sr D. Maria Mesquita, o 
sr. José Robalo Lisboa Junior e o pe- 
quenito Henrique, filho do sr. Manuel 
José da Costa Guimarães; em 4, os 
srs. Ernesto Nunes Vidal e Albano 

Henriques Pereiraje em 6, os srs. 
Florentino Vicente Ferreira e José 
Ferreira da Costa Mortagua. 

Dasamentos 

Consorciou-se na penultima quinta- 
feira a sr.º D. Joana Pinto Bernardo, 

professora oficial, con: o comerciante 

sr. Manuel Marques Ribeiro, do pro- 
ximo lugar de Azurva. 

Muitas venturas, 

— Em Ilhavo, foi por seus pais, 
pedida em custumento para o novel 

medico sr. dr, José dos Santes Mala- 
quias, a sr* D, Maria Dolores Ma- 

chado da Graça, filha do sr. Manuel 

Nunes da Graça, já falecido, 
O enlace efectuar-seha breve- 

mente, 
Doentes 

Foi acometido duma congestão ce- 

rebral, inspirando o seu estado serios 

cuidados, o sr. Luiz da Naia Pache- 

co, negociante de pescado, 
— Encontram-se melhores dos 

seus encomodos o escultor Romão Ju- 

nior e o industrial João de Souza 
Marques. 

— Deu entrada no hospital gra- 
vemente enferma a esposa do farma- 
ceutico, sr. Alfredo Osorio, 

  

Concerta radiadores 

A. Matos 

Funileiro - Aveiro   
  

  

Este numero foi visado 

Violencias 

Segundo nos informam de 
Vagos, a população daquele con- 
celho encontra-se bastante des- 
contente em virtude das suas re- 
clamações ácerca de factos gra- 
ves que ali se teem cometido, 
não terem ainda sido atendidas, 
pelo que continua esperando do 
sr. Governador Civil uma opor- 
tuna intervenção. 

  

Os Passos 

Efectuaram:-se as duas procis- 
sões que, de ha anos a esta par- 
te, usam pôr na rua as irmanda- 
des erectas nasfreguesias da Glo-| 
ria e Vera-Cruz e denominadas 
do Senhor dos Passos. 

Ambas revestiram a costuma- 
da imponencia, percorrendo as 
ruas do itenerario com a maxima 
ordem entre alas de povo que 
acorreu a presencear o seu des- 
file. 

No sabado houve a costuma- 
da visita aos templos, que por 
isso se conservaram abertos até 
ás 22 horas, regorgitando aque- 
les onde era executado o Mise- 
rere. 
GV ir 

Momoment 208 mortos da Cruerra 

Efectuou-se na quinta-feira de 
tarde uma reunião a que presidiu 
o ilustre capitão do porto, sr. Ro- 
cha e Cunha, secretariado pelos 
srs. presidente da Camara e rei- 
tor do Liceu, tendo-se ventilado 
de novo a construção do monu- 
mento aces mortos «a Grande 
Guerra nesta cidade, 

Foram. apresentados varios 
alvitres por onde concluimos que 
não deve demorar muito o paga- 
mento dessa divida de gratidão 
para com os martires do conce- 
lho de Aveiro, 

  

O Democrata, vende-sa 
na Livraria Universal, Rua Direita   

pela comissão de censura 

Gamara Municipal de 
Aveiro 

Serviços Municipaliza- 

dos de Electricidade 

A Comissão Administrativa 
destes Serviços pede aos Exjms 
consumidores de energia: electri- 
ca que paguem os recibos de 
energia logo que lhes sejam apre 
sentados pelos cobradores, para 
evitar o sofrerem interrupção no 
fornecimento de energia, por- 
“quanto resolveu suscitar da parte 
de todos os Ex.=º* consumidores 
o cumprimento da condição 10. 
da requisição de energia electrica 
por eles assinada que diz: 
«Aimportanciaido con. 

sumo de energia, bem 
como a do aluguer dos 
contadores será paga 
até o dia 12 domez se- 
guinte águele a que dis- 
ser respeito o forneci- 
mento»; tendo resolvido fazer 
o corte da ligação das instala- 
ções de todos os Exmº consu- 
midores que não efectuem o pa- 
gamento dentro do prazo estipu- 
lado na condição transcrita, pra- 
zo à que, por tolerancia, conce- 
derá uma ampliação máxima até 
o dia ultimo do mez seguinte 
áquele a que disser respeito o 
fornecimento. 

GARTEIR Com dinhiro, al- 
guns documen- 

tos de valor, bilhete de identida- 
de e uma caderneta da C. G. de 
Depositos, perdeu-se, 

Pede-se a quem a achasse pa- 
ra a entregar na Secretaria Judicial 
a João Simões Ferreira, escrivão- 

  

  

  Aveiro. ajudante, 

  

Nova padaria 

No bairro da Beira-Mar começou 

esta semana a coser-se pão num esta- 

belecimento que ali abriram para es- 

se efeito e tambem para a sua venda 

ao publico, os nossos conterrâneos Es- 

tevam Rebelo de Almeida e João Re- 
belo de Almeida, que durante muitos 

anos trabalharam fó:a, apurando se 
na industria de panificação. 

Sendo aquele-bairro um dos mais 

populosos da cidade e dadas as cir- 

cuustancias dos irmãos Rebelos ali go- 

saretu de gerais simpatias, de presumir 

é que a sua casa venha a adquirir 

larga clientela e portanto esta ini- 
cialiva seja coroada de feliz êxito, 

Pela nossa parte assim o deseja- 

mos, q 

  

em eme 

Necrologia 
  

Com a provecta idade de 88 
anos faleceu no penuitimo do- 
mingo em Leiria, onde tinha re- 
sidencia, o sr. Francisco Aires de 
Gouveia Falcão Mendonça, pai 
do nosso velho amigo Alberto 
Falcão, farmaceutico estabeleci- 
cido em Oliveira de Azemeis on- 
de gosa de inumeras simpatias, 

O nosso cartão de condolen- 
cias. s 

* ” 

Com 89 anos deixou de exis- 
tir no dia 24 de fevereiro a sr* 
D. Elvira Amelia Machado e Al- 
meida Vilhena, vjuva do sr. José 
Eduardo de A meida Vilhena, que 
foi redactor de O Campeão das 
Provincias, evidenciando-se, co- 
mo jornalista, nas lutas politicas 
que aqui se travaram com certa 
violencia. 

Vivia/ na companhia de uma 
filha unica, tambem viuva, a quem 
apresentâmos os nossos pêsa- 
mes. 

— ee ne treme 

Correspondencias 

Pinhão, O. de Azemeis, 25 
Em meu nome e dos meus amigos 

que assinam este conceituado jornal, 
desejamos-lhe uma longa vida de 

prosperidade baseada no alto criterio 

e espirito de justiça que sempre tem 
mantido. Pode o mesmo contar com o 

nosso apoio moral desde o momento 

que defenda a Republica e os opri- 
midos que em seu nome lhes venham 

“clamar o direito da justiça, 

O caminho que lhe vimos pedir 
para traçar é este—quebrar sim; tor= 

cer não, São expressões que lembra- 

mos ao seu ilustre director acompa- 

nhadas com parabens pelo vigesimo 

segundo ano do seu semanario, 

Viva O Democrata ! 
Lacordaire 

Vagos, 25 de fevereiro 
No dia 21 do corrente realisou-se 

a sessão da Comissão Administrativa 

da Camara Municipal deste concelho. 

Antes da hora marcada para a 
reunião já nas escadas e corredor dos 

Paços do Concelho, se achava grande 
numero de contribuintes que deseja- 

vam faser algumas reclamações ácerca 

dos impostos, mas a poria da sala 

das sessões reservada ao publico, aua- 

ca foi aberta, de forma. que os contri- 

buintes, depois de esperarem debalde 

perto de 4 horas, retirarm-se, envian- 
do um telegrama de protesto ás ins- 

tancias superiores, 

De fçrma alguma podemos aplau- 

dir a atilude da Comissão Adminis- 
trativa que, tendo votado contribui- 
ções excessivas, abandonou por com- 

pleto todos os serviços de utilidade 
publica, 

Entre outros exemplos citaremos 

o da estrada que atravessa esta vila 

que se acha em misero estado. O Es- 
tado concedeu á Camara o uso e ad- 
minisiração do troço da estrada den- 

tro da vila, mas a Comissão Admiais- 
trativa nunca mais ali dispendeu um 
centavo, Todavia recsbe o imposto do 
serviço braçal que os contribuintes, 

embora pelos cabelos, teem ido levar 
ao cofre municipal, À Comissão, po- 
rem, para exteriorisar a sua animad- 

versão a Vagos não dá aplicação áque- 
le diaheiro, mesmo ao que é pago pe- 
la vila, de forma que o Estado tam- 
bem está a ser lesado, risto que a es- 
trada lhe pertence até que seja pu 
blicada uma portaria devolvendo-lha, 
A Direcção Geral das Estrada diz que     

     O Melhor VV 
para SB 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 

  

    
    
    

  

só recebe a estrada no estado em que 

a entregou á Camara, mas esta faz 

ouvidos de mercador, 

Ora como nem a séde do concelho 
nem a freguesia de Vagos tem na Ca- 
mara qualquer representante, apela- 

mos para'o sr. Chefe da Divisão das 
Estradas, afim de que S. Ex, junto 

das instancias competentes, que tanto 
pode ser o Governo Civil do Distrito 

como o Ministerio do Interior, leve a 

Comissão a cumprir a ebrigação que 
lhe foi imposta pela Direcção Geral 

das Estradas. Não podem os inleres- 

ses dos povos estar á mercê de quem 

já dirigiu um movimento contra o cen- 

celho que hoje administra, embora ti- 
vesse assinado a representação que 

pede a anexação da freguesia de So- 

za deste concelho ao concelho de 
Hhavo! 

Alega a Comissão que tem agora 
despesas com que não contava, como 

seja o pagamento de vencimentos aos 

funcionarios da extinta Administração, 

mas o que é cerlo é que, já depois 
de entregar aquela estrada ao Estado, 

deliberou aumentar o vencimento a 

dois funcicnarios que estão em boas 

avenças com a Comissão e por tal for- 

ma que o continuo ficou à receber 

mais do que qualquer dos amanuen- 

ses com quem os vogais estão de re- 

lações cortadas! 
Enfim, esta questão da aplicação 

dos rendimentos municipais com pre- 

juizo da séde do concelhe que é a lo- 
calidade que mais impostos paga € 
outros factos, alguns de gravidade, co- 

mo o covarde espingardeamento da 

casa da escola de Ouca de que é pro- 
fessor o director do Eco de Vagos sr. 
Ernesto Neves e a prisão do pai de 
sr. Agostinho Jorge, posto em liberda- 

de por 200 escudos, tem provocado 
os mais variados comentarios e pro- 

testos, 

Não se julgue, porem, que os po- 

vos das aldeias tem lucrado com esta 

administração, Entre Ouca e Rio Tin- 

to gastou a Camara milhares de escu- 

dos com a construção de um caminho 

que ficou em pior estado do que an- 

tes das obras iniciadas, 

Haja providencias, 

Gg 

Eixo, 24 de fevereiro 
Devido ao agravamente de antigos 

padecimentos acaba de desaparecer do 

uosso grato convívio o benquisto e es- 

timado filho desta terra sr, Manuel 
Rodrigues Fernandes Junior, casado, 

proprietario, O falecido, muito novo 

ainda, pois contava apenas 52 anos, 

era dotado de trato bastante afavel e 
deveras extremoso por toda a sua fa- 

milia que lhe correspondia com ver- 
dadeira veneração, Muito franco e 
prestavel, a sua morte foi deveras sen- 
tida não só por esta como por todos 
os amigos, que deixou em grande nu- 

meru, 
Exerceu o cargo de presidante da 

Junta de Freguesia no governo Sido- 
nio Pais e outros lugares nas irmaa- 
dades desta vila, 

O seu funeral, realisado hoje ás 
14 horas, foi concorridissimo psr pes- 
soas daqui e de fóra, tendo sido ofe- 
recidas varias corõas e bouquets, 

Teve aficios na igreja paroquial e 
foram organisados alguns turnos, Le- 
vou a chave do caixão o sr. dr, Jaime 
Lima, 

Que descance em paz o bom ami- 

g» e a sua inconsolível esposa sr* D. 
Maria do Resario Dias Morgado e ex- 
tremoso filho sr, João Armaudo Dias 
Fernandes, apresenta o autor destas 
linhas o seu mais sincero pêsame. 

C 
  

  

       



  

  
  

  

O Democrata 

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 

2* publicação 

No dia 2 do proximo mês 
de Março, pelas 12 horas, á 
porta doTribunal Judicial des- 
ta comarca, em continuação 
de arrematação, e por virtude 
da falência de Augusto Gon- 
çalves, casado, proprietario e 
negociante, moradpr na Moi- 
ta, freguesia da Oliveirinha, 
vão á praça para serem arre- 
matados por quem maior lan- 
ço oferecer acima das suas 
respectivas avaliações, todos 
os restantes móveis e os imó- 
veis pertencentes e arrolados 
áquele falido, no processo de 
falencia que lhe requereu Do- 
mingos Marques Melão e 
mulher, proprietarios, do Rê- 
go da Venda, daquela mesma 
freguesia, sendo os imóveis 
os seguintes : 

Um prédio de casas com 
terra lavradia, currais e es- 
tanca-rios, sito no lugar da 
Moita, freguesia da Oliveiri- 
nha, pertencendo o usufruto 
de todo o terreno a Manuel 

Gonçalves e mulher, lavra- 
dores, do lugar da Moita, 
avaliado já com a dedução 
deste encargo na quantia de 
7500800; 

Uma leira de terra lavra- 
dia com árvores de fruto e 
parreiras, no mesmo logar da 
Moita, dita freguesia, avalia- 
do em 10.000$00; 

Um terreno a vinha com 
uma pequena casa de arre- 
cadação, sito no mesmo lu- 
gar da Moita, dita freguesia, 
avaliado em 2.000800; 

Um terreno a vinha no si- 
tio do Vale do Rio, limite do 
lugar da Moita, mesma fre- 
guesia, avaliado na quantia 
de 2.000800; 

Um terreno a pinhal com 
alguns pequenos eucaliptos, 
no sitio do Chão do Serra- 
no, limite da Azenha de Bai- 
xo, freguesia de Eixo, ava- 
liado na quantia de 3.000$00; 

Uma marinha de arroz, si- 
ta tambem no Chão do Ser- 
rano, limite de Azenha de 
Baixo, freguesia de Eixo, ava- 

" liada em 1.000300; 
Um terreno a vinha, no 

sitio do. Portinho,. limite da 
Moita, freguesia da Oliveiri- 
nha, avaliado em 1.000$00. 

Um terreno a vinha, no 
mesmo sitio do Portinho, di- 
to limite e freguesia da Oli- 
veirinha, pertencendo o us't- 
fruto dêste predio a Manuel 
Gonçalves e mulher, lavra- 
dores, da Moita, e avaliado 
com a dedução deste encar- 
go, em 750800; 

Um predio que se com- 
põe de uma terra lavradia 
com poço e estanca-rios de 
ferro, sita na Marítona, limite 
do Marco de São Bernardo, 
freguesia da Oliveirinha, ava- 
liado em 12.000$00. 

Um terreno com peque- 
nos eucaliptos, e donde se 
tem extraído pedra e saibro, 
sito no logar da Serra de Ei- 
xo, limite e freguesia de Ei- 
xo, avaliado em 4.000$00; 

Um terreno a vinha e pi- 
nhal sito no Vale do Espi- 
nheiro, limite e freguesia de 
Eixo, avaliado em 3.500300; 

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Diporcio 
Por este Juizo e cartorio do 

segundo oficio corre seus termos 
uma acção de divorcio intentada 
com o benefício da assistencia 
judiciaria, por José Valente da 
Silva, casado, guarda civico nu: 
mero oitenta e cinco, de Aveiro, 
contra sua mulher Francelina de 
Jesus dos Santos, domestica, do 
lugar da Azenha de Baixo, fre- 
guesia de Esgueira. E nesta acção, 
por sentença de 26 de Janeiro de 
1929, que transitou em julgado, 
foi decrytado o divorcio definiti- 
vo entre os conjug:s, com funda- 
mento no artigo 4" n.º 1.º do; De- 
creto de 3 de Novembro de 1929. 
O que se .nuncia para os efeitos 
legais. 

Aveiro, 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Heitor Martins 

O escrivão do 2º oficio, 

Julio Homem de Carvalho. Cristo 

7 de Fevereiro de 

  

Arrenda -se 

Terras de lavrar, alta e 
baixa, com agua, pomar de 
rendimento, vinha, mato, ca- 
sa para habitação e currais. 

Situada no Olho de Agua, 
Esgueira. 

Informa Jaime dos Santos, 
Aveiro.   

Tribunol da Comarca de 
Aveiro 

Diporcio 
Por este Juizo e cartorio do 

segundo oficio corre seus termos 
uma acção de divorcio intentada 
com o benefício da assistencia 
judiciaria, por Flaviano dos Reis, 
segundo sargento de Infantaria 
numero dezanove, de Aveiro, con- 
tra sua mulher Piedade da Con- 
ceição Rocha, residente no Pa- 
raimo, comarca de Anadia. E nes- 
ta acção por sentença de 26 de 
Janeiro de 1929, que transitou em 
julgado, foi decretado q divorcio 
definitivo entre os conjuges. com 
fundamento no artigo 4º nume- 
ros 1º e 8º do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. O que se 
anuncia para os efeitos legais, 

Aveiro, 9 de Fevereiro de 
1929. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito 
Heitor Martins 

O escrivão do 2º oficio, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

uma casa co- 

Yende-s mercial com 
todos os apetrechos, incluin- 
do vasilhame para vinho, 

Para tratar na Rua de S. 
Roque com a viuva do Ma- 
chado—Aveiro. 

  

  

* Vende-se 
uma instalação electrica com- 
pleta e cont contador. 

Tratar com José Augusto 
Pereira, na Rua Direita. 

  

  

Um pinhal e.mato sito na 
Quinta de Eixo, limite e fre- 
guesia de Eixo, pertencendo 
o usufruto a Manuel Gonçal- 
ves e mulher, lavradores, da 
Moita da Oliveirinha, e ava- 
liado com a dedução dêste 
encargo em 2.500$00; 

Um pinhal sito em Vale 
Ventoso, limite da Horta, fre- 
guesia de Eixo, avaliado em 
3 500800; 

Um terreno a junco sito 
no logar do Morraçal ou Mor- 
raçalinho, limite do Rio Novo 
do Principe, na ria de Avei- 
ro, pertencendo o usufruto a 
Manuel: Borralho, do Marco 
da Oliveirinha, avaliado com 
dedução dêste encargo em 
750800; 

O direito e acção que o 
falido tem á quarta parte de 
uma marinha de fazer sal, 
denominada o Laçarofe, sita 
na ria de Aveiro, pertencen- 
do o usufruto a Manuel Gon- 
çalves e mulher, lavradores, 
da Moita da Oliveirinha, e 
avaliado já coma dedução 
deste encargo, em 3.750800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 19 de Fevereiro 
de 1929. 

Verifiquei. 

O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio, 

Heitor Martins 

O escrivão do 2.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho   « Cristo 

  

Tribunal da Comarca de 

Aveiro 

Arrematação 

1. publicação 

Por este Juizo, cartorio do 

quarto oficio, Flamengo, na exe- 

cução de sentença na acção co- 

mercial que Manuel de Oliveira 

da Velha Junior, tambem conhe- 

cido por Manuel Marta, casado, 
agente de passagens e passapor- 

tes, de Jlhavo, move contra os 

executados Manuel Luiz Ferreira 

de Abreu, casado, comerciante, 

residente nesta cidade, e Argemi- 

ro Marques Vilar, casado, co- 

merciante, residente em Ilhavo, 

vão ser postos pela primeira vez 

em praça, no dia 10 de Março 

proximo, sendo os mobiliarios 

nos locais onde se encontram— 

estabelecimento pertencente ao 

executado Abreu, sito nos Arcos, 

na casa de Luiz Henriques, sita 

na Rua de José Estevam, e no 

armazem da casa de Manuel Lo- 

pes da Silva Guimarães, na Rua 

Campeão das Provincias, por 14 

horas, e os imobiliarios por 12 

horas, no Tribunal Judicial desta 

comarca, sito na Praça da Repu- 

blica, para serem arrematados por 

quem mais oferecer acima da sua 

avaliação, preço por que vão à 
praça, os bens moveis, perten- 

centes ao referido executado 

Abreu e que estarão patentes no 

acto da arrematação, e os seguin- 

tes imobiliarios tambem a ele 

pertencentes: 

O direito que ele tem ao ar- 

rendamento do predio onde exis- 

tia o seu estabelecimento, sito 

na Praça do Comercio, aus Ar- 

cos, que termina em 31 de Agos- 

  

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 10 do proximo 
mez de março, pelas 13 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na 
execução por custas e selos, 
que o Ministerio'Publico mo- 
ve contra Julio Marques e 
mulher Ana Rosa Marques, 
proprietarios, da Gafanha do 
Carmo, se ha de proceder á 
arrematação em hasta publi- 
ca, a fim de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima das respectivas ava- 
liações, dos seguintes pre- 
dios: 

Um predio de casas de 
primeiro andar, abegoarias e 
mais pertenças, e terreno la- 
vradio, sito na Gafanha dos 
Caseiros, freguesia de Ilhavo, 
o qual mede pelo norte e pe- 
lo sul cento e sessenta e dois 
metros, pelo nascente vinte e 
dois metros e pelo poente 
vinte e seis metros, avaliado 
em 30.000800; 

Um predio de casas de 
primeiro andar com suas per- 
tenças, e quintal com terreno 
lavradio, sito na Gafanha dos 
Caseiros, freguesia de Ilhavo, 
que mede sete mil quinhen- 
tos e oitenta e nove metros 
quadrados de area, avaliado 
em 26.900300. 

Neste predio existem va- 
rias benfeitorias, avaliadas 
em 16.060$00, que foram fei- 
tas e pertencem a Vicente da 
Rocha Brito, casado, nego- 
ciante, da Gafanha do Car- 
mo. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 
1929. vw 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 
e 2 e 

Citação-edital 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, cartorio 

do segundo oficio, Cristo, se 
processam e correm seus 
termos uns autos de Acção 
sumaria, em que é autor Saúl 
Simões Neto, casado, pro- 
prietario, de Azurva, e réus 
Baptista dos Santos, corta- 
dor, e mulher Maria de Jesus 
Baptista, domestica, ambos 
de Aveiro, mas aquele rezi- 
dente em parte incerta do 
Brazil, e na qual o autor 
alega: Que deu de trespasse 
aos réus em 28 de Abril de 
2927, uma taberna que pos- 
suia no Largo do Espirito 
Santo, desta cidade, pelo 

lpreço de 2.907850, aceitando 
o réu marido 4 letras no 
montante desta quantia, com 
vencimento em 15 de Dezem- 
bro de 1928; e chegado este 
praso as letras não foram 
pagas e que aquela impor- 
tancia reverteu em proveito 
do casal comum dos réus. 
Conclue pedindo que a Acção 
deve ser julgada procedente 

te provada e os réus conde- 
inados a pagarem ao Autor 
a mencionada quantia, juros 
legais, a quantia de 700300 
de honorarios para o advo- 
gado e custas e selos. 

E nos mesmo autos cor- 
rem éditos de 40 dias a con- 
tar da publicação do segun- 
do e ultimo anuncio, citando 
o réu Baptista dos Santos, 
casado, cortador, de Aveiro, 
mas ausente em parte incer- 
ta do Brazil, para no praso 
de 10 dias posterior aquele 
praso impugnar a mesma 
acção, querendo, sob pena 
de ser condenado nos termos 
do artigo 4.º do Decreto de 
29 de Maio de 1907. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1929 

Verifiquei. 
O Juiz Presidente do Tribu- 

nal do Comercio, 

Heitor Martins 
O escrivão do 2.º oficio 

  

  Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

  

Dr. Abilio Justiça 
medicos especialistas de doenças 

dr. Pompeu Cardoso, 

e Dr. Cunha Vaz 
dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 

  

  

to de 1935, no valor de 741800; 

480800. 

serão por conta do arrematante. 

lia. 
Aveiro, 

1929, 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Heitor Martins 

O escrivão do 4.º oficio,       João Luiz Flamengo 

O direito e acção que o mes- 

mo executado tem ao arrenda- 

mento de tres compartimentos do 

predio pertencente a Luiz Henri- 

ques, sito na Rua de José Este- 
vam, desta cidade, no valor de 

Todas as despezas da praça 

Pelo presente são citados to- 
dos e quaisquer credores incer- 
tos que se julguem interessados 
na arrematação, para deduzirem 
todos os seus direitos, nos ter- 
mos de “lei, sob pena de reve- 

16 de Fevereiro de 

Teatro Aveirense 
S. A. R. L. 

Arrematação 
No proximo dia 10 de Março, 

pelas 12 horas, na sua séde so- 
cial, á Praça da Republica, pro- 
ceder-se-ha à arrematação do alu- 
guer do teatro para a sua explo- 
ração pelos meses de Abril a Ju- 
lho do corrente ano. 

As condições estão patentes 
no estabelecimento do sr, Auto- 
nio Osorio, á Praça 14 de Julho. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 
1929. 

O Secretario, 

(a) Livio Salgueiro 

GAS para residencia com 
primeiro andar, e rez 

do chão para garage, aluga-se 
em conjunto ou separado, 

Falar nesta redacção,  



  
  

PAQUETES CORREIOS 
peito dAeLEIXOES 

DARRO Em 6 de lMarço para o Rio de Ja- 
-" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
DESNA-- 
Estes paquetes saen de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ANDES- Em 25 de Fevereiro para Madeira, Per- 
“nambuco, Bahia Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos Aires. 
l Em IO de Março psa o Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc Ayres. É 
Em 17 de Msrço para Madeira, Per- Arlanza- ; ; 

tevideu e Buenos-Aires 

Em 20 de Março para Rio deJa- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 3 de Abril para o Rio de Ji= 
neiro, Santos eBuenos-Aires,, 

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nerte de Portugal: 

Von B f Tail Sº Cs 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 
E sa 

Fabrica da Fonte Nova 

Fundada em 1882. 

Consultorio Médico 

vematreeanmeme em 

DO 
Premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido Dr. Pompeu Cardoso 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS Doenças da bôca e dentes 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

KUA DO CAES—AYEIRO 

  

  

À Encyclopedia pela Imagem 
(Publica ão mensal) . 

A IMAGEM É SOBERANA; vivemos no seculo da pheto- 

graphia, Nos jornais, mos magazines, é a imagem que primei- 
to nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 
cimentos do dia, as descobertas scientíficas e as novidades da 

arte, O texto, esse vem depois. R 
PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 

vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

çar tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 
representa, alguns segundos bastam. o 

Eis aqui, pois, a grande novidade de nosso tempo no do- 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, e 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem methodi- 
camente agrupada, classificada m'uma successão erdenada e 

logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exlen- 

sas explicações, 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra: 
mos dos conhecimeutos humanos; Historia, Geographia, Scien- 
cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente illustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e 

altraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 

do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 

junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 
hoje realisada, 

Com A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá 
constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cons- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 
differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 

melhor commodidade de consulta, 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão 
— Porto, 

  

Enviam-se 

| Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais, 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatitário e outras. 
Ginástica. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

Ampliações e ritratos 

Rua 

Comerciante 

Fotos rafia Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em todos os generos 
em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Direita n.º 27 — AVEIRO 

s; anunciai no Beremnocralta e 

tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

Desses 

A fechar 
O deputado Vieira de Castro, 

que era violentissimo em todos 
os seus discursos, atacou tambem 
no Parlamento o duque de Loulé 
na ocasião em que este era pre 
sidente do conselho, 

Como quer que o orador se 
excedesse, o presidente da cama- 

ra observou-lhe: 
— Lembro ao ilustre depu- 

tado que o sr, presidente do con- 
selho é ura duque. 

— Um duque?! — replica 
prontamente Vieira de Castro, O 
duque é a carta mais iufima do 

baralho.               
Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Banco Regional 

de Aveiro 

Socledade Anonima de Responsabildads Lim.da 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso,   

  

Descontrs, saques, transfereucias e outras | 

| Maquinas de escrever Testa & Amadores 

Comissões, Concignações, Fteminglon 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e pazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

| Represeulante em Aveiro 

“rsurelio Costa 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Capita Esc. 100,000:000$00 

30.000:000$00 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

  
  

Autorisado 
Realisado > 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C.*, Pará— FERREIRA COSTA & C.º, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 

titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferen- 

cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  
  

Ceramica de Quintans 
“O Democrata,, pu- 

TELHAS blicará sempre que q 

TIJOLOS oportunidade se lhe ofe= 

MADEIRAS reça, numeros de mais   
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO | paginas.   
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